PRIMEIRA OCORRÊNCIA DE NEMÁTODAS DA FAMÍLIA STRONGYLIDAE E GÊNERO Physaloptera sp. EM PRIMATAS NA CIDADE DE MARINGÁ, PR by Antonucci, Antonio Mataresio et al.
Saúde e Ambiente 





 PRIMEIRA OCORRÊNCIA DE NEMÁTODAS 
DA FAMÍLIA STRONGYLIDAE E GÊNERO 
Physaloptera sp. EM PRIMATAS NA 
CIDADE DE MARINGÁ, PR 
FIRST OCCURRENCE OF NEMATODES STRONGYLIDAE FAMILY 
AND Physaloptera sp. GENDER IN PRIMATAS IN THE 
MARINGÁ CITY, PR
PRIMERA OCURRENCIA DE NEMATODOS DE LA FAMILIA 
STRONGYLIDAE Y DEL GÉNERO Physaloptera sp. EN 





A cidade de Maringá, PR, abrange três parques eco-
lógicos (Parque do Ingá, Bosque II e Horto Florestal) 
separadas por avenidas, ruas, comércio e residên-
cias. A construção de estradas e rodovias promove a 
fragmentação de habitats e entre muitas consequên-
cias, favorece ao atropelamento da fauna silvestre. 
Os animais que habitam os parques são nativos da 
floresta original e se encontram livres dificultando o 
acesso aos mesmos. Por diversos motivos, alguns ani-
mais vão para o entorno dos parques e acabam sendo 
atropelados. O objetivo deste trabalho foi identificar 
a fauna parasitária de animais silvestres atropelados. 
Três animais vítimas fatais de atropelamento, dois 
macacos-prego (Sapajus nigritus) e um sagui-de-tu-
fo-branco (Callithrix jacchus), foram recolhidos do 
entorno da floresta urbana conhecida como Bosque 
II pelo Centro de Controle de Zoonoses e encaminha-
dos ao Laboratório de Patologia Veterinária do Cen-
tro Universitário Ingá – UNINGÁ no ano de 2018 para 
necropsia e coleta de material. Foram encontrados 
cinco nemátodas somente nos macacos-prego, sen-
do quatro pertencentes ao gênero Physaloptera sp., 
parasitando estômago, e um da Família Strongylidae 
parasitando intestino grosso. Pesquisas envolvendo 
parasitos de animais silvestres são importantes para 
o conhecimento da fauna regional e estudo sanitário 
de populações, sendo que vários parasitos são im-
portantes causadores de zoonoses. Esta é a primeira 
ocorrência de parasitos do gênero Physaloptera sp. e 
Família Strongylidae na cidade de Maringá.
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ABSTRACT
The city of Maringá encompasses three ecological parks (Ingá Park, Forest II and Horto Florestal) 
separated by avenues, streets, commerce and residences. The construction of roads and highways 
promotes the fragmentation of habitats and among many consequences, it favors the trampling of 
wildlife. The animals that inhabit the parks are native to the original forest and are free making it 
difficult to access them. For various reasons, some animals go around the parks and are run over. The 
objective of this work was to identify the parasitic fauna of run down wild animals. Three fatal roadkill 
animals, two capuchin monkeys (Sapajus nigritus) and a white-tufted marmoset (Callithrix jacchus) 
were collected from the surrounding urban forest known as Bosque II by the Zoonosis Control Center 
and sent to the Veterinary Pathology Laboratory of the Ingá University– UNINGA in the 2018 for ne-
cropsy and material collection. Five nematodes were found only in capuchin monkeys, four belonging 
to the genus Physaloptera sp., parasitizing the stomach, and one of the family Strongylidae parasiti-
zing the large intestine. Research involving parasites of wild animals is important for the knowledge 
of the regional fauna and sanitary study of populations, and the parasites are several important cause 
of zoonoses. It is concluded that this was the first occurrence of parasites of the genus Physaloptera 
sp. and Strongylidae in the city of Maringá, PR.
KEYWORDS
Helminths. Wild Animals. Endoparasites. Capuchin monkey.
RESUMEN
La ciudad de Maringá abarca tres parques ecológicos (Ingá Park, Forest II y Forest Garden) separados 
por avenidas, calles, comercio y residencias. La construcción de carreteras y autopistas promueve la 
fragmentación de los hábitats y, entre muchas consecuencias, favorece el pisoteo de la vida silvestre. 
Los animales que habitan los parques son nativos del bosque original y son libres, lo que dificulta el 
acceso a ellos. Por varias razones, algunos animales recorren los parques y son atropellados. El obje-
tivo de este trabajo fue identificar la fauna parásita de los animales salvajes descuidados. El Centro 
de Control de Zoonosis recogió tres animales fatales que mataron a los animales, dos monos capu-
chinos (Sapajus nigritus) y un tití blanco (Callithrix jacchus) del bosque urbano circundante conocido 
como Grove II y los envió al Laboratorio de Patología Veterinaria de la Universidad de Ingá. UNINGA 
en el 2018 para necropsia y recolección de material. Se encontraron cinco nematodos solo en monos 
capuchinos, cuatro pertenecientes al género Physaloptera sp., Parasitando el estómago y uno de la 
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vajes es importante para el conocimiento de la fauna regional y el estudio sanitario de las poblacio-
nes, y los parásitos son varias causas importantes de zoonosis. Se concluye que esta fue la primera 
aparición de parásitos del género Physaloptera sp. y Strongylidae en la ciudad de Maringá, PR.
PALABRAS CLAVE
Helmintos. Animales Silvestres. Endoparasitos. Mono-clavo.
1 INTRODUÇÃO
A cidade de Maringá é composta por três parques ecológicos principais (Parque do Ingá, Bosque II 
e Horto Florestal) ambos são oriundos da fragmentação do hábitat da floresta nativa. Esta fragmenta-
ção é uma das maiores causas de ameaça a diversidade biológica, pois os parques são separados por 
ruas, avenidas, comércios e residências o que favorece o número de animais atropelados nas redon-
dezas. Segundo Lima e Obara (2004), os atropelamentos podem ocorrer por dois motivos principais: 
(1) porque a rodovia corta o hábitat de determinadas espécies, interferindo assim na faixa do seu 
deslocamento natural; e (2) porque, ao longo da rodovia, existe uma grande quantidade de alimentos 
(grãos, sementes e frutos) disponíveis, sendo um atrativo para a fauna (SÁSSI et al., 2013). Neste 
caso, pode ser criado um ciclo de atropelamento, em que os animais são inicialmente atraídos pelo 
alimento presente no outro lado da rodovia e, no momento da travessia, são atropelados. 
Outro problema comum ocasionado pela fragmentação das matas é o isolamento das populações 
e a maior proximidade dos animais com humanos e animais domésticos (DASZAK et al., 2000). Essas 
interações ecológicas facilitam a transmissão de agentes infecciosos e parasitários entre humanos e 
os animais, levando a disseminação de zoonozes e antropozoonoses (CORRÊA; PASSOS, 2001).
Doenças causadas por helmintos, podem não provocar sintomatologia clínica. No caso de ani-
mais silvestres deve-se considerar que estes em geral mascaram os sinais clínicos das enfermidades, 
dificultando o diagnóstico. Por isso é importante que sejam realizadas investigações periódicas dos 
agentes etiológicos (ACHA; SZYFRES, 1986). Segundo Pissinatti (2001), as doenças parasitárias são 
os achados de maior prevalência de necropsias em primatas.
Os helmintos são os parasitos gastrintestinais mais comuns em animais domésticos e silvestres, 
podendo causar uma série de distúrbios a seus hospedeiros, tais como, diarréia, prostação, perda de 
peso, nódulos intestinais e até mesmo levar a morte de animais jovens (MONTEIRO, 2014). Variações 
relacionadas à espécie de parasito, grau de infecção e resposta do hospedeiro podem estar relaciona-
das com o ambiente, a demografia, o comportamento e a ação antrópica a que esses indivíduos são 
submetidos, tanto em cativeiro como em vida livre (MONTEIRO, 2014).
A pesquisa de parasitos em animais silvestres é uma ferramenta para o estudo do estado sanitário 
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NACCI et al., 2004). Os parasitos também são importantes indicadores ecológicos em estudos de pri-
matas silvestres, principalmente em espécies que são altamente adaptáveis a fragmentos florestais 
(SANTOS et al., 2012), como é o caso do Sapajus nigritus e do Callithrix jacchus.
O objetivo deste trabalho foi identificar os parasitos gastrointestinais encontrados em primatas 
que foram vítimas de atropelamento no entorno dos parques urbanos de Maringá.
2 MATERIAL E MÉTODOS
Três primatas, sendo dois macacos-prego (Sapajus nigritus) machos e um sagui-de-tufo-branco 
(Callithrix jacchus) fêmea, atropelados, foram recolhidos do entorno da floresta urbana conhecida como 
Bosque II pela equipe do Centro de Controle de Zoonoses de Maringá e encaminhados imediatamente, a 
fresco, embalados em sacos plásticos devidamente identificados ao Laboratório de Patologia Veteriná-
ria do Centro Universitário Ingá - UNINGA para necropsia e coleta de material seguindo a metodologia 
descrita em Brasil (2005). Durante a necropsia dos animais as vísceras foram separadas e analisadas 
macroscopicamente e sob estereomicroscópio binocular modelo Nova ZTX-E da marca Nova Optical 
System. Os esôfagos e estômagos foram abertos com auxílio de tesoura, os intestinos foram posiciona-
dos em zig-zag na mesa de necropsia e abertos também com tesoura. Após a análise macroscópica das 
cavidades, estes órgãos foram fragmentados e observados também sob estereomicroscópio. Os parasi-
tos foram coletados com auxílio de pinças histológicas e fixados em formol 5%, as vísceras parenquima-
tosas e a carcaça foram devidamente descartadas e os tratos gastrintestinais foram fixados em formol 
10% para futuras analises histopatológicas. Após fixação de 72 horas os parasitos encontrados foram 
montados em lâminas provisórias utilizando ácido lático para identificação, em seguida foram armaze-
nados em álcool 70%. A identificação dos parasitos foi feita utilizando literatura especializada e chaves 
de identificação (ANDERSON et al., 2009; MONTEIRO, 2014).
3 RESULTADO E DISCUSSÃO
Os parasitos encontrados pertencem ao Filo Nematoda e foram coletados macroscopicamente, 
nenhum parasito foi encontrado durante a análise sob estereomicroscópio. Foram encontrados cinco 
nemátodas apenas em Sapajus nigritus (prevalência total de 66,6% dos animais analisados), sendo 
quatro fêmeas identificadas como Physaloptera sp., parasitando o estômago e um nemátoda da Fa-
mília Strongylidae parasitando intestino grosso. 
A identificação do gênero Physaloptera se deu pela evidenciação de características morfoló-
gicas peculiares ao gênero como: boca com lábios retangulares e pequenos dentes, comprimento 
total de 4,5 – 6,0 centímetros e principalmente pelo colar na região anterior semelhante a um 
prepúcio formado pela projeção da cutícula (Figura 1) (ANDERSON et al. 2009; MONTEIRO, 2014). 
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TEIRO, 2014) como em primatas neotropicais (DINIZ, 1997; SANTOS 2005). Nenhum parasito foi 
encontrado em Callithrix jacchus. 
Figura 1 – Detalhe da projeção da cutícula em região anterior semelhante a um prepúcio, caracte-
rístico do gênero Physaloptera sp., observado nos exemplares coletados em estômago de Sapajus 
nigritus, na cidade de Maringá, Paraná.
Para identificação a nível de espécie é essencial que sejam identificados espécimes machos 
e fêmeas (ANDERSON et al., 2009), entretanto, apenas fêmeas do gênero Physaloptera sp. foram 
encontradas. O único nemátoda encontrado em intestino grosso tinha como características morfo-
lógicas a cápsula bucal e o esôfago claviforme tipicos da Família Strongylidae (ANDERSON et al., 
2009) e sítio de infecção já descrito em primatas também próprio a esta Família (DINIZ, 1997). Ne-
mátodas Strongylidae já foram descritos em macacos-prego da região amazônica parasitando tanto 
intestino quanto estômago (CORRÊA et al., 2016). O gênero Physaloptera sp. também já foi descrito 
parasitando macacos Sapajus sp. em outras regiões do Brasil, como Rio de Janeiro e Amazonas, 
ambos com o mesmo sítio de infecção (CORRÊA et al., 2016; DINIZ, 1997), o estômago. Nemátodas 
deste gênero necessitam de hospedeiro intermediário para seu desenvolvimento, geralmente inse-
tos das Ordens Blattaria (baratas) e Coleoptera, comuns na cidade de Maringá, PR (QUADROS et 
al., 2014). Nos últimos anos, pesquisas parasitológicas com animais silvestres foram realizadas de 
forma não-invasiva, por meio de amostragens fecais nas quais são observados ovos de helmintos 
(CATENACCI et al., 2004). Porém, como as infecções causadas por helmintos são quase sempre 
assintomáticas, as helmintoses de primatas passam desapercebidas e muitas vezes constatadas 
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4 CONCLUSÃO
Muitas áreas urbanas do Brasil abrigam primatas não humanos que não são estudados com frequ-
ência. Após este trabalho apresentar a primeira ocorrência de nemátodas do gênero Physaloptera sp. 
e da Família Strongylidae em Sapajus nigritus no município de Maringá, PR. É importante que novas 
pesquisas com animais mortos sejam realizadas para que se defina grupos parasitários e espécies 
mais abundantes na região. Estudos coproparasitológicos também devem ser realizados para que 
seja conhecida as cargas parasitárias dos animais e com estas informações sejam tomadas medidas 
de prevenção as doenças parasitárias e possíveis transmissões de parasitos para animais domésticos 
e até humanos do entorno.
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